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EMENTA

A pesquisa na área da Educação em Ciências e Química. Formação do professor-pesquisador ou reflexivo. Metodologias de pesquisa. 
Formas de registro de dados. Análise, desenvolvimento, apresentação e avaliação de pesquisas em Educação Química.

OBJETIVOS
Familiarizar os licenciandos com pesquisas na área da Educação Química e Ensino de Ciências; Fundamentar o desenvolvimento de 
uma pesquisa; Analisar e desenvolver pesquisas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Importância, sentido e contribuições de pesquisas em educação química.
2. Áreas de pesquisa em ensino de química e ciências e exemplos de investigações.
3. Revisão de literatura, elaboração de projetos, objetivos e perguntas de pesquisa, metodologias de construção e análise de dados.
4. Desenvolvimento de investigações com registro e análise de dados e apresentação dos resultados.

METODOLOGIA DE ENSINO E RECURSOS AUXILIARES
As aulas ocorrerão por meio de debates e exposição oral dialogada utilizando recursos como quadro, projetor multimídia, resumos de 
trabalhos  publicados  em  eventos,  artigos  publicados  em  periódicos  nacionais  e  dissertações  e  teses  em  ensino  de  química.  
Inicialmente serão discutidos os referenciais teóricos da formação do professor-pesquisador ou reflexivo e do pesquisador em ensino 
de ciências. Depois será apresentado o campo de pesquisas em educação química. Em seguida, analisaremos trabalhos publicados 
em eventos e periódicos. Os licenciandos realizarão seus trabalhos de pesquisa em seguida, cujos temas serão de livre escolha,  
cabendo definir um referencial teórico, uma pergunta de pesquisa, a metodologia e realizar a coleta e análise de dados. Ao final, serão 
apresentados os resultados das investigações.

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO
São propostas as seguintes formas de avaliação:
1ª) Apresentação de dois resumos de trabalhos em ensino de química publicados em anais de eventos,  tais como o SMEQ e o  
ENPEC, e de um trabalho publicado em artigo de periódico nacional nos últimos cinco anos (individual, 30% da nota final);
2ª) Pertinência do referencial teórico adotado (individual ou em duplas, 10% da nota final).
3ª) Objetividade e clareza da pergunta de pesquisa (individual ou em duplas, 10% da nota final).
4ª) Adequação da metodologia da pesquisa (individual ou em duplas,10% da nota final).
5ª) Qualidade dos dados (individual ou em duplas,15% da nota final).
6ª) Análise dos dados em diálogo com o referencial teórico (individual ou em duplas,10% da nota final).
7ª) Objetividade, clareza e criatividade da apresentação dos resultados (individual ou em duplas,15% da nota final).
Como avaliação substitutiva da 1ª avaliação poderá ser realizada a análise e a descrição de uma dissertação ou tese em ensino de  
química,  que  deverá  substituir  a  nota  caso seja maior.  Poderá  realizar  tal  avaliação  o discente  que quiser.  Serão  considerados 
aprovados os estudantes com média igual ou superior a 6,0.
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Teses e dissertações em Ensino de Ciências e Química.
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